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ALTERAÇÕES IIJIORFOLÓGICAS !EM BIÓTIPOS HESISTHITES DE Cypen
diJ'iormis PELA UTILlD\ÇÃO DE HEHBICIDAS ALTERNATIVOS

Taísa Dai lVIaq!Q('l, Dirceu Agoslinetto(1), Leandro Vargas11•21, José Alberto i'Ioldin(1.31

Centro de Estudos em HerlJologia (CEHERB}-DFs/FAEIVI/UFPel, Caixa Postal 354 - C
96010-900.2 Embrapa Trigo. 3 EPAGRI. (taisadm@yahoo.com.br)

A ocorrência de população de plantas daninhas resistentes a herbicidas h
~umentado nos últimos anos. Dentre as espécies encontra-se Cyperus difformis L, a ql
apresenta resistência aos herbicidas inibidores da enzima acetolactato sintase, aplicael
em lavouras de arroz irrigado no Estado de Santa Calarina (l'Ioldin et aI., 2002). O uso
herbicidas com outros mecanismos de ação poderá apresentar controle eficiente elo bióti
resistente ou alterar suas características morfológicas reduzindo sua habilidade competiti
com a cultura. Assim, o objetivo do trabalho foi avaliar alterações morfológicas de biótip
d!~ C. dilformis, resistentes aos herbicidas inibidores da enzima ALS, decorrentes,
utilização de herbicidas alternativos, recomendados para o controle da espécie.

Para isso foi conduzido experimento em vasos, com capacidade de 550 gramas'
I 1>010, na casa-de-vegetação pertencente ao Departamento de Fitossaniclade I

FAElVI/UFPel. O delineamento e:<perimenlal utilizado foi inteiramente ca,sualizado, com qual
mpetições. Foram utilizadas semenles oriundas de plantas identificadas como resistentes
Hllnsílleis, estas provenientes de local que nunca recebeu aplicação herbicida, Após
omergência das plantas foi procedido desbasle, deixando-se duas plantas por vaso.

Os tratamentos constaram dos herbicidas pyrazosulíuron-etily\ (20 g ha-'); penoxsula
((16 9 ha-1

); elhoxysulfuron \72 g ha"}; azimsulfuron (6 g ha'\ bispiribac-sodium (48 g ha'
i:i)rfentrazone-ethyl (40 9 ila- ); bentazon (900 9 há'); propanil (3500 g ha") e glypilosate (900
111:1\ aplicados em pós-emergência quando as plantas se encontravam com até cinco folha
1,1, uma testemunha. A aplicação dos tratamentos foi realizada com pulverizador cost,

. I'rossurizado a CO2, calibrado para proporcionar a aplicação de 150 L ha" de cale
horbicida. As variáveis avaliadas foram massa seca da parte aérea, área foliar e estatul
di) planta, determinadas aos 28 dias após a aplicação cios tratamentos, para a determinaçÊ
~'<I massa seca da parte aérea. O material vegetal foi submetido à secagem em estufa
I.N·nperatura de 60 "C, até atingir peso constante,

Os dados obtidos foram analisados quanto a sua ilomocedasticidade, sendo o
1!1:\loresdas variáveis Illassa seca da parte aérea e estatura de planta, transformados pc

. J:i, e posteriormente submetidos à análise de variância (p$0,05). A comparação entr
1,111)liposfoi realizada pelo teste l e os tratamentos herbicidas foram analisados 'pelo teste d

" 'I'l.Ikey (p$0,05).
As variáveis massa seca da parte aérea, área foliar e estatura de plant.

1,\1 rosentaram efeito da interação dos fatores testados (Tabela 1). Para a variável mass;
,1!lltt;:;! da parte aérea os herbicidas peno:<sulam, ethoxysulfuron, azimsulfuron e bentazol

iaprosentaram diíerença entre os biótipos resistente e suscetível. Na comparação entn
I.llfnmntes tratamentos herbicidas para o biólipo resistente, toclos os herbicidas inibidores di
1!lJ'l/lrnaALS, a exceção de bispyribac-sodium, não reduziram a massa seca da parte aérea da!
1~lh(lIlnsde Cyperus em compamção com a testemunha. Entretanto, para o biólipo suscetível
1/1>1iI,e os herbicidas inibidores de ALS, somente o azimsulfuron apresentou menor massa sec,
irU pdJle aérea, comparativamente a testemunha (Tabela t).

fiesullado semelhante ao observado para a variável massa seca da parte aérea fo
:;, ,Iirilldo para a variável área foliar, onde se verificou diferença significativa entre os biótipm

. 'Y1I1,1t.Iontes e suscetíveis para todos os herbicidas inibidores da ALS, à exceção dE
;;i:. 11'lliVDEóulfuron-ethYIe bispyribac-sodium (Tabela 1)- Na com~aração _entre tratamentos para e
. . IltHI,,!) reSistente, os herblcldas Il1lbldores da enzlma ALS, a exceçao de blspynbac-sodlum,



apresentaram maior produção foliar, não diferindo da testemunha. No entanto para o biótipo
suscetível, o único tratamento que não diferiu da testemunha foi o pyrazosulfuron-ethyl.

Para a variável estatura de planta, os herbicidas pyrazosulfuron-ethyl, penoxsulam,
bispyribac-sodium e glyphosale não diferiram entre biótipos. Na comparação entre Iralamentos
herbicidas, para o biótipo resistente, a paralisação do crescimento foi mais acentuada no,;
tratamentos com herbicidas não pertencentes aos inibidores da enzima ALS, semelhantemento
as demais variáveis analisadas (Tabela 1).

No manejo de Bidens suba/lelJlalJs, o biótipo suscetível apresentou controle apena:;
para alguns Ilerbicidas inibidores de ALS testaclos (Gazziero et aI., 2003), discordando com
os dados observados neste experimento.

De maneira geral, os herbicidas com mecanismo de ação diferenciado, apresentalll
controle eficiente do biótipo resistente. Os herbicidas inibidores da enzima ALS proporcionalll
baixo controle de biótipos resistenles de C. difformis, expressos na redução da massa seciI
da parte aérea, área foliar e paralisação no crescimento de planta, comparados aos demai,;
herbicidas testados. Com isso, os herbicidas, carfentrazone-ethyl, bentawn, propanil (}
glyphosate podem ser'considerados alternativas de manejo de C. difforrnis, em áreas com
problema de resistência aos herbicidas inibidores de ALS.

5.7" bc 13, cd
9

Propanil 3600 0,02'" c 0,03 b 4,4'" c '1,8 e 0,0' b 5,9 cil
Glyphosate 900 o,Ot'" c 0,01 b 5,1 n' bc 5,0 e 0,0'" b 0,0 d

_S,~::~L ,._24,4 __ . 21,2 ~:!. ....
n~1e . Não significativo e significativo paIo tesle t (p:sO,05), comparado~; nas linhas, para cada variável; I Médias com 1.,lul

minúsculas idênticas, compamdas nas colunas, não diferiram entre si pelo teste de Tukoy (p~O,05).

Tabela '1. Massa seca da parte aérea, área fotiar e estatura de planta de biótipos resislenlll
e suscelível de C. diffolmis em função de diferentes tratamentos herbicidas. CAP/UFPul,
Capiio do Leão, RS, 2006/07.'-----------·.--------.--.-.--.-------- ..--- ..·-B'lótiP';;-;;--,-.------,.,-.-----

Herbicidas Dose Resistente Suscetível Resistente Suscetível Resislente Suscetível
(9 ha") Massa seca da parte Estatura de planta (C/Ti)

_, __ ..• , • ...~~!;~a (9L ,_~r;..~..!2!iar (c~. . , _

Testemunha - 0,40'" a 0,27 a 27,8'" a 31, a 21,9" a 26,4 a
6

28,9'" a 26, ab 24,0'" a 24,4 alJ
9

30,4' a 20, bc
3

27,7' a 5,3 e

Pyrazosulfuro
n-ethyl
Penoxsulam 0,24' a

b
Ethoxysulfuro
n
Azimsulfuron

Bispyribac-
sodiufll
Carfentrazone
-ethyl
Bentazon

b
6 0,23 a 0,02 b 25,6 a 6,2 de 22,6 a 0,0 d

b
48 0,12'" b 0,10 ab 17,0'" b 12, c 8,S'" a 9,0 bc

c 6
40 0,00'" c 0,05 b 2,OIlS C 3,0 e 0,0 IJ 10,0 cil
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